
 

   

Nº 03/2018 
Dados referentes ao mês outubro/2018 levantados junto à RAIS/CAGED-MTE e PNAD Contínua. 

Propriedade intelectual do Sinicon, elaborado especialmente para a AEERJ 

CONSTRUÇÃO PESADA NO RIO NÃO ACOMPANHA DESEMPENHO NACIONAL 

 

Nos primeiros dez meses de 2018 foram criadas, no Brasil, 25 mil novas vagas de empregos na 
construção pesada (Quadro nº 1). O Rio de Janeiro, no entanto, não acompanhou este desempenho, 
tendo registrado uma perda de 5 mil postos de trabalho no mesmo período (Quadro nº 2). A perda 
de empregos formais no Rio não foi apenas no setor da construção, mas em toda a cadeia produtiva, 
como mostra a comparação entre o Emprego Total formal no Estado do Rio e no Brasil (Quadro nº 3). 
O pior desempenho foi o da construção pesada no Rio tanto no último ano como nos últimos três 
anos: -9,3% e -52,2%, respectivamente. (Quadro nº 4). Em outubro de 2018, todos os componentes 
do emprego da construção pesada registraram queda, no Estado do Rio de Janeiro, em relação ao 
ano anterior, principalmente o item Demolição, que recuou 22,4% (Quadro nº 5). 

QUADRO Nº 1 – BRASIL  
 

 

QUADRO Nº 2 – RIO DE JANEIRO 
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QUADRO Nº 3 – RIO DE JANEIRO  

 
 

QUADRO Nº 4 - RIO DE JANEIRO 

 
 

QUADRO Nº 5 – RIO DE JANEIRO 

 
 


